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Resumo:
Introdução: O plano de parto é um instrumento que define onde e por quem o nascimento será realizado.
Durante o pré-natal é elaborado e é redigido pela gestante, embasado em informações oferecidas nas
consultas sobre o ciclo gravídico puerperal, através do qual a mulher apresenta seus desejos a serem
cumpridos durante o trabalho de parto e parto. Caso a mulher apresente na maternidade o seu plano de
parto escrito, este deve ser lido e discutido com ela. Objetivo: Descobrir o grau de conhecimento das
puérperas em relação a execução do plano de parto. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência
vivenciado por residentes de enfermagem, durante a coleta de dados da pesquisa intitulada “Boas Práticas
de Assistência ao Parto e Nascimento: avaliação em um hospital universitário”, que foi realizado no
período de setembro a dezembro de 2016, através de entrevista das puérperas alojadas numa
maternidade de alta complexidade na cidade de São Luís-MA. Resultados: Durante três meses de
aplicação do questionário, contatou-se que grande parte das entrevistadas desconhecia a importância e
qual a aplicabilidade do plano de parto, neste momento era feito uma pausa para esclarecer que este era o
documento, e que nele consta os desejos da parturiente em relação ao seu trabalho de parto e parto.
Sendo assim, percebeu-se que pela falta de conhecimento as mesmas não se utilizaram deste instrumento
em seu processo de parturição. Conclusão: O plano de parto no pré-natal ainda é pouco utilizado na
prática, por isso deve ser difundido entre os profissionais e as gestantes, a partir da compreensão da
importância deste instrumento, a adesão será mais eficaz. REFERÊNCIAS: Organização Mundial da
Saúde. Care in Normal Birth: A Practical Guide.Geneva: WHO; 1996. Brasil. Ministério da Saúde.
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de Gestão e Incorporação de
Tecnologias em Saúde.Diretrizes nacionais de assistência ao parto normal: versão resumida/ Ministério da
Saúde, Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, Departamento de Gestão e
Incorporação de Tecnologias em Saúde.Brasília : Ministério da Saúde, 2017.


